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Resumo 

 
Apesar de o fósforo ser abundante na natureza, mais de 40% solos cultiváveis mundiais apresentam 
baixa produtividade relacionada com a falta desse nutriente. As aplicações constantes de fertilizantes 
químicos usadas para contornar esse problema geram impactos negativos ao meio ambiente como a 
eutrofização de corpos d'água. Atualmente, o uso de Bactérias Promotoras de Crescimento de Plantas 
(BPCP) tem sido uma forma alternativa, econômica e sustentável de reduzir o uso de fertilizantes 
químicos, visto que essas bactérias podem apresentar características para solubilização de fosfato e 
outros nutrientes, produção de fitohormônios e indução de resistência na planta contra fitopatógenos. 
Neste trabalho, foram analisadas os isolados BRG2 e BRG7 quanto ao seu potencial de solubilização 
in vitro de fosfatos inorgânicos em meio PVK com fontes de alumínio e ferro, além disso, a partir da 
obtenção do genoma completo desses isolados foi realizado uma prospecção de genes relacionados a 
promoção de crescimento de plantas. Os índices de solubilização (IS) obtidos para os dois isolados 
indicam uma elevada eficiência de solubilização, com IS>18 para fonte de alumínio e IS>20 para 
fonte de ferro. A identificação filogenômica de BRG2 revelou uma nova espécie de Paraburkholderia 
com dDDH <70% em relação as espécies tipo mais próximas. Em adição, foram identificados genes 
relacionados a produção do fitohormônio ácido indol acético, ACC desaminase, fosfatase inorgânica, 
produção de celulose e aril-polienos. Esses resultados indicam que a espécie possui grande potencial 
para a promoção do crescimento de plantas e futuramente pode ser testada como um bioinoculante 
em solos ricos em fosfato inorgânico de alumínio ou ferro. 
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